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RESUMO 

 

A produção de ovinos, tanto no Brasil como no mundo, vem apresentando 

crescimento significativo nos últimos anos, mas ainda assim possui alguns entraves ao 

seu desenvolvimento, entre eles estão os baixos índices zootécnicos provocados pelas 

parasitoses, com destaque para a haemoncose. Entre os métodos de controle mais 

utilizados no combate às verminoses estão os anti-helmínticos, e um dos princípios-

ativos mais tradicionais neste tratamento é a ivermectina. Embora sendo a ferramenta de 

eleição no tratamento das parasitoses, o uso inadequado das mesmas provocou o 

surgimento de isolados resistentes, não só à ivermectina, como a vários outros 

princípios-ativos de medicamentos antiparasitários. 
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ABSTRACT 

 

The production of sheep, both in Brazil and worldwide, has shown significant growth in 

the last years but still has some obstacles to its development, among them are the low 

indexes caused by parasites, with emphasis on haemoncose. Among the control methods 

used in the fight against worms are the anthelmintics, and one of the most active 

principles in this traditional treatment is ivermectin. While being the tool of choice in 

the treatment of parasitic diseases, improper use of the same led to the emergence of 

resistant isolates, not only to ivermectin, as several other active principles of 

antiparasitic drugs. 
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1) INTRODUÇÃO  

 

A produção de pequenos ruminantes, principalmente os ovinos, vem crescendo 

no Brasil, e ela representa uma importante alternativa de oferta de carne, leite, pele 

e derivados, não somente para a população rural, mas também para o mercado 

emergente das grandes metrópoles, que vêm consumindo de forma crescente carnes 

e leite destas espécies (ALVES e FILHO, 2002). Entretanto, as parasitoses 

gastrintestinais associadas à subnutrição, erros de manejo e a ineficiência dos anti-

helmínticos podem limitar a produtividade destes animais (SOTOMAIOR e 

THOMAZ-SOCCOL, 1998).  

Os ovinos podem ser parasitados por várias espécies de helmintos 

simultaneamente, mas a principal e mais comum espécie na região tropical é 

Haemonchus contortus. O órgão alvo deste parasita é o abomaso, e este sendo 

hematófago, causa grandes prejuízos aos ovinos devido a anemia e hipoproteinemia. 

Além disso, são responsáveis pela grande resistência aos anti-helmínticos 

(OLIVEIRA, 2008).     

 Existem vários relatos de resistência anti-helmíntica envolvendo a ivermectina 

tanto no Brasil (CUNHA FILHO e YAMAMURA, 1999), como no exterior 

(MILLER e CRAIG, 1996; RANJAN et al., 2002). No hemisfério Sul vem se 

tornando um problema sério para a ovinocultura, e isso ocorre devido ao crescente 

número de larvas que não sofrem a ação do tratamento anti-helmíntico (COLES et 

al., 2005).    



2) REVISÃO DE LITERATURA 

 

2.1.Haemonchus contortus e a resistência: 

 

A resistência à ivermectina vem se espalhando entre os nematódeos parasitas de 

ovinos, caprinos e bovinos, mas este mecanismo ainda não está totalmente esclarecido. 

O maior problema ocorre com a resistência de Haemonchus contortus, o qual é 

amplamente estudado na tentativa de elucidar seus mecanismos de resistência à 

ivermectina (ENG et al., 2006). Haemonchus contortus é o parasita que ocasiona 

maiores prejuízos na ovinocultura. O parasita instala-se no abomaso dos animais onde 

se alimenta de sangue. Em conseqüência, o principal sinal clínico da haemoncose é a 

anemia. Outros sinais clínicos associados à enfermidade: depressão do apetite, prejuízos 

na função gastrintestinal, alterações no metabolismo protéico, energético e mineral, 

além de mudanças no balanço hídrico, que levam as alterações na composição corpórea 

e qualidade de carcaça (MACIEL, 2004). Este parasita possui grande capacidade de 

multiplicação e adaptação ao meio ambiente, sendo assim permanece por vários meses 

nas pastagens com capacidade infectante, usando a hipobiose, ou seja, redução do 

metabolismo, como estratégia de sobrevivência em condições ambientais adversas 

(CHAGAS e VIEIRA, 2007). 

 

2.2. Mecanismo de ação da ivermectina: 

 

O mecanismo de ação da ivermectina não é totalmente conhecido, é sabido que 

bloqueia as transmissões neuro-musculares, estimulando a liberação pré-sináptica do 

ácido gama-aminobutírico (GABA), que abre os canais iônico-clorídricos na membrana 

da célula muscular pós-sináptica bloqueando a recepção de estímulo, reduzindo sinais 

entre os nervos e músculos, o que provoca a paralisia flácida e morte do parasito 

(CUNHA FILHO, 1999). Sabe-se também que as lactonas macrocíclicas abrem os 

canais de cloro irreversivelmente causando uma hiperpolarização da musculatura. 

Pesquisadores sugerem que existam duas famílias de canais de cloro, uma está presente 

na faringe e a outra no sistema nervoso do parasita, envolvidos na resistência anti-

helmíntica. Aparentemente existe uma conexão entre esses canais que impossibilita a 

entrada da droga no organismo (MOLENTO, 2004). 

 



2.3. Caracterização da resistência: 

 

O principal entrave à caprinovinocultura é a resistência anti-helmíntica, que reflete 

negativamente nos índices produtivos dos animais e a falha no seu controle representa 

os primeiros sinais da mesma (AHID et. al, 2007). De acordo com Prichard et al. 

(1980), a resistência anti-helmíntica se dá quando muitos indivíduos de uma população 

são capazes de tolerar doses de um composto que uma população normal da mesma 

espécie não toleraria. Segundo o autor, esses organismos podem desenvolver resistência 

a um ou mais produtos com mecanismos de ação semelhantes (resistência lateral), ou 

diferentes (resistência cruzada). Segundo Melo et. al. (2004) e Molento (2004) os 

principais fatores que contribuem para a disseminação dos alelos para resistência anti-

helmíntica são sub-dosagem, freqüência elevada de tratamentos, rotação rápida de 

princípios ativos de diferentes anti-helmínticos, uso de medicamentos de longa 

persistência e aquisição de animais contaminados. 

Alguns autores caracterizaram o grau de resistência de alguns isolados de 

nematódeos (BARTLEY e al., 2004; BARTLEY et al., 2005; LE JAMBRE et al., 

2005). Bartley et al. (2004) caracterizaram a tripla resistência de um isolado de campo 

de Teladorsagia em uma fazenda de ovinos próxima a Edimburgo, na Escócia, tal 

isolado mostrou-se resistente à ivermectina, levamisol e febendazol. O mesmo resultado 

foi encontrado por Bartley et al. (2005) em estágios imaturos de Teladorsagia. 

Enquanto Le Jambre et al. (2005) caracterizaram a resistência de Trichostrongylus 

colubriformis e H. contortus à moxidectina na Austrália. Bartley et al. (2005), relata que 

a seleção de populações de nematóides com resistência múltipla, reduz as opções de 

tratamento. Por isso é necessário diagnosticar a ocorrência de nematóides resistentes, 

diminuindo assim os riscos de um tratamento ineficaz. A produção teria redução de 

custo, pois o produtor compraria e utilizaria somente o anti-helmíntico eficaz, faria 

menos tratamentos, além de diminuir as perdas na produção devido às helmintoses. 

Hennon (1993) através da caracterização da resistência de um isolado de H. 

contortus, observou que o parasito selecionado para resistência, apresentava genes que 

causavam alterações nas características fisiológicas, de patogenicidade, infectividade e 

sobrevivência dos estágios de vida livre no ambiente. Maingi et al. (1998), em um 

trabalho realizado com um isolado H. contortus resistente ao tiabendazol, demonstrou 

que este foi superior na capacidade de se estabelecer no animal, foi mais patogênico, e 

as fêmeas foram mais férteis produzindo uma maior quantidade de ovos. Portanto, é 



possível que a seleção para a resistência resulte em alterações no potencial biótico e na 

patogenicidade dos parasitas. Assim, denota-se a importância da determinação precisa 

do grau de resistência dos nematódeos empregados em estudos que envolvam a biologia 

e a fisiopatologia das infecções.  

 

 

2.4. Origem da resistência e tratamentos alternativos: 

 

A utilização profilática de anti-helmínticos tem se intensificado a fim de diminuir as 

perdas econômicas causadas pelos nematóides. Porém, constata-se elevada taxa de re-

infecção dos animais mantidos a pasto, o que leva a utilização contínua de tratamentos, 

impondo uma alta pressão de seleção, a qual resulta em populações de parasitas 

resistentes (CHARLES et al., 1989; SANGSTER, 2001; TAYLOR et al., 2002; 

SARGISON et al., 2007). Além disso, a introdução de animais portadores de isolados 

resistentes no rebanho e a resistência cruzada entre drogas de mesmo mecanismo de 

ação, também se constituem em problema relevante (CUNHA FILHO et al., 1999). 

Porém, a eficácia deste anti-helmíntico pode variar com a época do ano e o manejo dos 

animais (MATTOS et al., 2004). A exemplo disto, Souza et al (2000) relata que existem 

vários fatores de relevância no período de vida livre do parasita, tais como a 

temperatura e umidade relativa têm grande influência no desenvolvimento e 

sobrevivência das larvas infectantes, que as altas temperaturas apesar de acelerar o 

desenvolvimento dos parasitas diminuem a sobrevivência dos mesmos. A sobrevivência 

dos nematódeos parasitas de ovinos pode ser de 6 meses ou mais, dependendo da 

variação climática do ambiente, ou seja, durante o verão quente e seco com pastagens 

secas, a maioria das larvas infectantes de H. contortus não se desenvolvem 

normalmente. Um dos fatores de grande relevância no maior e menor desenvolvimento 

e migração das larvas infectantes disponíveis nas pastagens é o índice pluviométrico de 

cada região durante as variações estacionais. Foi constatado também que a massa fecal 

dos animais, funciona como reservatórios de larvas infectantes por até 18 semanas e por 

até 7 em estação de chuvas.  E o uso intensivo de anti-helmínticos e com intervalo de 

tratamento próximo ao período pré-patente dos nematódeos induz a resistência, pois os 

indivíduos sensíveis terão poucas oportunidades de infectar os animais e se 

reproduzirem, enquanto que os parasitas resistentes continuarão sua reprodução 

ininterruptamente (RANGEL et al., 2005). 



Apesar do obstáculo que a resistência anti-helmíntica oferece à ovinocultura, Almeida 

(2009) indica tratamentos alternativos das parasitoses a fim de diminuir o nível de 

resistência dos nematóides, bem como a criação de animais de uma mesma raça que 

sejam resistentes ao parasitismo diminuindo assim a contaminação das pastagens e 

tratamentos com anti-helmínticos, o pastejo alternado entre diferentes espécies como 

bovinos e ovinos, o manejo adequado dos animais para aumentar a resistência dos 

mesmos e reduzir o uso de medicamentos anti-parasitários, e além destes métodos existe 

a possibilidade do tratamento com extratos de plantas, óleos essenciais e homeopatia, 

apresentam resultados animadores e ainda são estudadas por alguns pesquisadores.  

  



3) CONCLUSÃO 

 

A resistência anti-helmíntica é de extrema importância na ovinocultura não só no 

Brasil como no mundo, com um grande impacto negativo na produção como diminuição 

do ganho de peso, baixo rendimento de carcaça e queda na produção. O surgimento da 

resistência advém de uma sucessão de erros de manejo, como a subdosagem do 

medicamento, utilização prolongada do mesmo princípio ativo, aquisição de animais 

susceptíveis às parasitoses, entre outros. Portanto se faz necessário o conhecimento dos 

mecanismos de resistência do Haemonchus contortus ao princípio ativo ivermectina por 

parte dos responsáveis pelo manejo dos animais. Frente ao crescente problema da 

resistência, outras medidas de controle devem ser adotadas como alternativa à 

parasitose, assim como rotação de pastagens, aquisição de animais resistentes aos 

parasitas no rebanho. 
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